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RESUMO: O presente estudo, delineado pelo paradigma Bioecológico do Desenvolv imento Hum ano , 
objetivou averiguar os estágios da carreira esportiva de atletas de categorias de formação, vinculadas a um 
ambiente de desenvolvimento de atletas de basquetebol feminino no cenário catarin ense (Brasil) .  Os 
participantes do estudo foram as 31 atletas, pertencentes às categorias de base ( sub1 3 ,  Sub1 4 ,  sub1 6 ,  

sub18) e os dois treinadores do Clube de Basquete investigado. As informações foram coletadas por meio 
de entrevistas semiestruturadas e analisadas a partir da técnica de análise de co n teúdo .  O p rocesso  de 
formação esportiva analisado a partir dos componentes do paradigma Bioecológico do Desenvolvimento  
Humano revelou como processos proximais três estágios de desenvolvimento da car r eir a  esp ortiv a de 

atletas de basquetebol feminino, sendo eles a iniciação (até 12 anos), a especialização (de 13 a 15 ano s) e  
o investimento esportivo (16 a 18 anos). Além disso, evidenciou que os atributos pessoais das atle tas,  as 
experiências relacionadas às atividades molares, às relações interpessoais e aos papéis sociais 
proporcionados pelo microssistema esportivo, bem como a superação das transições n o rm ativ as e  n ão 

normativas tanto do domínio esportivo quanto não esportivo, revelaram o estabelecimento de p ro cesso s 
proximais com a predominância de resultados de competência no desenvolvimento de atletas de 
basquetebol feminino. Conclui-se que os componentes do paradigma bioecológico correspondem a 

critérios importantes e determinantes para melhor compreender os diferentes est ágio s que as a t le t as 
vivenciam ao longo do processo de formação esportiva, reforçando que os atributos pessoais, os 
parâmetros do contexto e do tempo se configuram como excelentes estratégias para ampliação dos 
conhecimentos em torno dos processos proximais ocorridos no desenvolvimento de talentos esportivos em 

formação. 
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Abstract: The present study, outlined by the Bioecological paradigm of Human Development,  a imed t o 

investigate the stages of the sports career of athletes of training catego ries,  l in ked t o a  dev elop ment 
environment of female basketball athletes in the scenario of Santa Catarina (Brazil). The study par ticipants 
were 31 athletes belonging to the base categories (sub13, Sub14, sub16, sub18) and the two coaches of the 
Basketball Club investigated. The information was collected through semi-structured interviews and 

analyzed using the content analysis technique. The process of sports training analyzed from the 
components of the Bioecological paradigm of Human Development revealed as proximate processes three 
stages of development of the sports career of female basketball athletes, being the in itiatio n (up  t o  1 2 
years), specialization (from 13 to 15 years) and sports investment (16 to 18 years). In addition, she showed 

that the personal attributes of the athletes, the experiences related to the molar activities, the interpersonal 
relations and the social roles provided by the sports microsystem, as well as the overcoming of the 
normative and non-normative transitions of both the sports and non-sports domain, revealed the 

establishment of proximal processes with the predominance of competency results in the development o f  
female basketball athletes. It is concluded that the components of the bio-ecological paradigm correspon d 
to important and determinant criteria to better understand the different stages that the athletes experience 
throughout the process of sports training, reinforcing that the personal attributes, the p arameter s o f  the 

context and the time are configured as excellent strategies to increase the knowledge about the p roximal 
processes occurred in the development of sporting talents in formation. 

 
Key words: Athletes; Sports; Human Development. 
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Introdução  

 

Pessoas que se destacam em diferentes áreas, como música, artes plásticas, esportes e 

ciências exatas são considerados experts. Quando sua carreira é investigada, principalmente em 

estudos retrospectivos, serve como base para a criação de modelos de desenvolvimento de talentos 

humanos¹. No cenário esportivo, a maioria dos estudos são realizados com atletas adultos 

considerados de elite ou de alto nível, pois já alcançaram o reconhecimento social pelo seu 

desempenho esportivo. Tendo em vista que os estudos retrospectivos possuem limitações, 

principalmente relacionadas à dependência dos sujeitos no fornecimento dos dados (como por 

exemplo, fatos esquecidos ou exagerados, intencionalidade em relatar ou não determinados 

acontecimentos, controle limitado da medição das variáveis, dados que podem ser incompletos), 

torna-se necessário ampliar as investigações com jovens atletas talentosos, a fim de compreender 

com mais profundidade os estágios iniciais de desenvolvimento esportivo². Além disso, há a 

necessidade de maiores investigações com o basquetebol feminino, pois tem sido pouco explorada 

na literatura, principalmente pautada em uma base teórica que aborde diferentes elementos do 

desenvolvimento humano.  

Os modelos de estágios da carreira esportiva são geralmente inspirados em uma descrição da 

carreira atlética enquanto miniatura do curso de vida, dividida em etapas que buscam apresentar as 

alterações ocorridas nos atletas e em seu ambiente social ao longo desse processo3,4. Nesse sentido, 

a carreira esportiva pode ser definida como uma sucessão de etapas e transições, que vão desde a 

iniciação do atleta em uma participação contínua no esporte organizado até a finalização desse 

envolvimento por meio de interrupção voluntária ou involuntária do percurso esportivo5.  

Na literatura podem ser encontrados alguns modelos de fases ou estágios de 

desenvolvimento de talentos esportivos em estudos teóricos5,6,7 e empíricos8,9. Na realidade 

brasileira, destaca-se a iniciativa de alguns investigadores em identificar os estágios de 

desenvolvimento de talentos esportivos de jovens atletas de futebol10, ex-atletas de alto nível 

competitivo11, velejadores12, nadadores medalhistas olímpicos13 e atletas de elite de voleibol14,15. 

Compreender as características individuais que influenciam e são influenciadas pelo contexto, bem 

como as mudanças ocorridas ao longo do tempo, a partir do olhar da Teoria Bioecológica, pode 

trazer informações relevantes sobre o modelo de formação esportiva no basquetebol feminino16.  

A Teoria Bioecológica define o desenvolvimento humano como um fenômeno, tanto de 

mudanças quanto de continuidade das características de um indivíduo. Esse desenvolvimento ocorre 

durante todo o tempo de vida, abrangendo a interação entre o indivíduo e o contexto em que ele está 

inserido, sendo essa interação denominada de processo proximal. A influência dos processos 
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proximais no desenvolvimento de um ser humano é afetada pelas características do indivíduo, dos 

contextos que ele está inserido e dos períodos de tempo (histórico, vital) em que ele vive17. 

Nessa perspectiva, a Teoria Bioecológica é composta pelo Modelo Processo-Pessoa-

Contexto-Tempo, em que os processos proximais são reconhecidos como resultados de disfunção 

(dificuldades em manter o controle e a integração do comportamento) e/ou de competência 

(aquisição e desenvolvimento de conhecimentos e competências intelectual, físico, sócio-

emocional) no desenvolvimento humano. As propriedades da pessoa envolvem as disposições 

geradoras (curiosidade, engajamento em atividades, disponibilidade para adiar a gratificação 

imediata e perseguir metas de longo prazo) e disruptivas (impulsividade, explosividade, distração, 

agressão, violência, apatia, desatenção, indiferença), os recursos ativos (habilidade, conhecimento e 

experiência) e passivos (defeitos genéticos, deficiências físicas, doença grave e persistente) e as 

demandas positivas (capacidade de convidar reações do ambiente social) e negativas (capacidade de 

desencorajar reações do ambiente social) do indivíduo17.  

Os elementos do contexto envolvem as atividades molares (atividades que possuem 

persistência ao longo do tempo e importância/significado para a pessoa em desenvolvimento), as 

relações interpessoais (reconhece-se que sempre que uma pessoa presta atenção às atividades de 

outra, ou quando elas participam em conjunto de uma atividade, existe uma relação interpessoal) e 

os papéis sociais (reconhecidos pelos rótulos que designam as posições sociais - como agir - de uma 

pessoa na sociedade, tanto do ponto de vista da pessoa que assume a posição quanto de outras 

pessoas em relação à ela)18. Por fim, o tempo pode envolver o tempo histórico, representado pelo 

curso da vida dos indivíduos que é moldado pelos acontecimentos históricos que eles experimentam 

e o tempo de vida, que reflete o impacto de uma sucessão de transições, que ocorrem na vida de 

uma pessoa17.  

Considerando os aspectos que envolvem o desenvolvimento humano, o objetivo desse 

estudo foi identificar e analisar os estágios de desenvolvimento esportivo de atletas de categorias de 

formação em um ambiente de formação no basquetebol feminino, pautada na Teoria Bioecológica 

do Desenvolvimento Humano, em especial, no modelo Processo-Pessoa-Contexto-Tempo16,17. A 

escolha pelo uso desta Teoria para embasar o estudo ocorreu em função da ausência de estudos, 

sobre os estágios de desenvolvimento esportivo, pautados nesse marco teórico do desenvolvimento 

humano, em especial no basquetebol feminino. 

 

Método 

 

A presente investigação empírica, com estratégia descritiva, utilizou o modelo Processo-

Pessoa-Contexto-Tempo para orientar a coleta, análise e discussão dos dados. Para tanto, 
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concentrou-se nos estágios de desenvolvimento esportivo (processo proximal), observando os 

atributos das atletas (pessoa), os elementos do microssistema (contexto) e as transições (tempo) 

presentes em cada um dos estágios (iniciação, especialização e investimento) de desenvolvimento 

de talentos do basquetebol feminino.  

O contexto esportivo investigado foi formado por um Clube de Basquete com tradição no 

basquetebol feminino de Santa Catarina, com conquistas em nível estadual, nacional e internacional 

nas categorias de formação. Também apresenta contribuição histórica na formação de atletas 

integrantes de seleções que disputam os Campeonatos Brasileiros de Base promovidos pela 

Confederação Brasileira de Basketball (CBB). Sendo assim, o histórico e a influência desta 

instituição na formação de jovens atletas na realidade investigada (contexto estadual) refletiram o 

interesse em se estudar esse microssistema, em particular. 

Participaram da pesquisa as 31 atletas do referido clube, do sexo feminino, de 11 a 18 anos 

de idade, participantes das competições estaduais das categorias de base promovidas pela Federação 

Catarinense de Basketball (FCB). Elas foram organizadas de acordo com a idade e a categoria que 

pertencem, mesmo tendo participado das competições de categorias mais elevadas: 08 atletas da 

categoria sub18; 09 atletas da categoria sub16; 02 atletas da categoria sub14; 12 atletas da categoria 

sub13. A identificação das atletas ocorreu a partir da sua categoria, seguida de uma letra (ordem 

alfabética). 

Dada a relevância de entrevistar pessoas vinculadas aos sujeitos principais do estudo e 

visando proporcionar maior confiabilidade às informações e maior aprofundamento ao tema 

abordado foram realizadas entrevistas complementares com os dois treinadores do clube: Treinador 

das equipes sub13, 14 e 16 (50 anos de idade e 21 anos de experiência profissional, identificado 

como Treinador A); Treinadora da equipe sub18 (32 anos de idade e nove anos de experiência 

profissional, identificado como Treinadora B). 

A coleta das informações foi realizada a partir de entrevistas semiestruturadas, construídas 

com base em temas geradores. Elas foram realizadas individualmente, gravadas e transcritas na 

íntegra, para facilitar o processo de análise dos dados. A validação das transcrições foi realizada por 

meio dos próprios entrevistados, que confirmaram o conteúdo de seus depoimentos. Os temas 

geradores das entrevistas com as atletas envolveram: 

 Caracterização: categorias; idade; posição; nível das competições disputadas; convocação 

para seleções estaduais e/ou nacionais; bolsa de estudos; auxílio financeiro; frequência e 

duração semanal de treinamento e de musculação.  

 Processo: prática de outros esportes anteriormente ou conjuntamente com o basquete; idade 

de início no treinamento e tempo de treinamento no basquete; idade e nível da primeira 
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competição; tempo de disputa de competições em nível estadual; convites para transferência 

de clube; motivos de permanência e/ou de transferência para o clube.   

 Pessoa: motivos para iniciar e continuar a prática do basquete; metas para a prática do 

basquete em curto, médio e longo prazo; competições mais importantes disputadas e títulos 

mais importantes conquistados; principais conquistas individuais.   

 Contexto: atividades preferidas e consideradas mais importantes nos treinamentos; 

motivação nos treinamentos e nos jogos; percepção pessoal de dedicação ao treinamento e 

às competições; relação atletas-treinadores e atletas-atletas; exigência dos treinadores; 

valorização e incentivo demonstrados pelo treinador; presença nos jogos das outras 

categorias; admiração esportiva; convívio social.  

 Tempo (transições): momentos marcantes e obstáculos na prática do basquete; desejo de 

abandono definitivo e/ou interrupção temporária da prática do basquete (motivos); 

desempenho escolar; conciliação entre vida social, estudos e prática esportiva. 

As entrevistas com os dois treinadores pautaram-se os seguintes temas geradores: 

 Caracterização: categorias de atuação; idade; formação; tempo de atuação como treinador; 

convocação como treinador ou auxiliar técnico para seleções. 

 Processo: idade de início e funcionamento das escolas de iniciação esportiva; início das 

atletas competições esportivas; processo de detecção e seleção das atletas; processo de 

promoção das atletas nos diferentes níveis competitivos; oferecimento de bolsas de estudo e 

auxílio financeiro.  

 Pessoa: fatores físicos, técnicos, táticos e psicológicos observados na seleção, manutenção e 

promoção da atletas. 

 Contexto: planejamento dos treinamentos e da temporada esportiva; percepção do nível de 

exigência nos treinamentos e nas competições; atividades desenvolvidas, priorizadas e 

consideradas mais importantes nas sessões de treinamento. 

 Tempo (transições): suporte às atletas que enfrentam obstáculos na manutenção da prática 

esportiva; transições da iniciação às equipes competitivas e das categorias de base à equipe 

adulta; fatores geradores de bons e maus resultados esportivos; relação clube e família; 

relação clube e escola; relação treinador-atletas.   

 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal de Santa Catarina (Parecer 1170/2010). A participação voluntária dos 

sujeitos foi viabilizada a partir da assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido pelos 

treinadores, pelas atletas maiores de 18 anos e pelos pais ou responsáveis pelas atletas menores de 

idade. 
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A análise das informações foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo e com o 

auxílio do software QSR NVivo, versão 9.2. O NVivo auxilia na fragmentação dos conteúdos das 

entrevistas e na realização de cruzamentos entre os nós (categorias extraídas das falas) elencados e 

os atributos (características) dos respondentes, por meio de três etapas de processamento de dados: 

preparação (organização das fontes, agrupamento das respostas, criação e associação de atributos e 

de nós - categorias); codificação (agrupamento das respostas nas categorias, criação de sub-

categorias, análise da relação entre categorias, subcategorias e atributos); análise das respostas e 

apresentação dos resultados (geração de relatórios, extração dos segmentos de texto - falas - que 

irão ilustrar os resultados)19. A análise de conteúdo foi constituída das seguintes fases20: pré-análise 

(organização dos documentos); exploração do material (administração sistemática das decisões 

tomadas); tratamento dos resultados obtidos e sua interpretação (resultados tratados de maneira a 

serem significativos e válidos).  

A definição dos estágios de desenvolvimento ocorreu por meio da adaptação dos modelos de 

desenvolvimento de talentos esportivos existentes na literatura5,6,8,9, associada com as informações 

fornecidas pelas atletas. Tais estágios surgiram da análise das narrativas das atletas em relação ao 

seu momento atual e nas falas referentes às experiências vivenciadas em etapas anteriores do 

desenvolvimento esportivo, destacando a passagem de um estágio para outro. Além disso, os 

critérios analisados para a determinação dos estágios de desenvolvimento esportivo estiveram 

pautados nos elementos da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano16-18. 

 Processo: competência (aquisição e desenvolvimento de conhecimentos e 

competências intelectuais, físicas, socioemocionais ou uma combinação destas), 

disfunção (manifestação recorrente de dificuldades por parte da pessoa em 

desenvolvimento, em manter o controle e a integração do comportamento); 

 Pessoa: disposições geradoras (colocam e sustentam os processos proximais em 

desenvolvimento), disposições disruptivas (colocam obstáculos ou impedem o 

desenvolvimento dos processos proximais), recursos ativos (experiências, 

habilidades e conhecimentos necessários ao efetivo funcionamento dos processos 

proximais), recursos passivos (condições que limitam ou perturbam a integridade 

funcional do organismo), demandas positivas (convidam reações do ambiente 

social), demandas negativas (desencorajam reações do ambiente social); 

 Contexto: atividades molares (atividades que possuem persistência ao longo do 

tempo e importância para as pessoa presentes no ambiente), relações interpessoais - 

díade observacional (ocorre quando um membro está prestando atenção à atividade 

do outro, que, por sua vez, reconhece tal interesse), díade de atividade conjunta 

(acontece quanto dois participantes se percebem fazendo alguma coisa juntos 
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(reciprocidade, afetividade, equilíbrio de poder), díade primária (existe para ambos 

os participantes mesmo quando eles não estão juntos), papéis sociais (série de 

atividades e relações esperadas de uma pessoa que ocupa uma determinada posição 

na sociedade); 

 Tempo: transições normativas (relativamente previsíveis), transições não normativas 

(menos previsíveis). 

 

Resultados 

 

As informações obtidas no presente estudo revelaram a existência de três estágios de 

desenvolvimento de talentos ‘em potencial’ do basquetebol feminino, os quais foram denominados 

de iniciação, especialização e investimento esportivo. Apesar de a maioria das atletas apresentar 

similaridades nas faixas etárias nesse processo, algumas com um ano a mais ou um ano a menos 

revelaram determinadas características pessoais, contextuais e temporais fortemente presentes no 

estágio anterior ou no subsequente. Tais fatos revelam que os estágios de desenvolvimento de 

atletas de basquetebol feminino não ocorrem de forma linear (pois não possuem a mesma 

sequência, intensidade, sentido e significado para as atletas de um mesmo estágio), mas se 

consolidam a partir do estreitamento de suas características pessoais e do processo formativo ao 

qual são submetidas no contexto em que estão inseridas. 

 

Estágio de Iniciação Esportiva das atletas de basquetebol 

 

Esse primeiro estágio compreendeu atletas com até, aproximadamente, 12 anos de idade. As 

informações coletadas demonstraram que as atletas nesse estágio apresentaram como principais 

atributos pessoais demandas positivas e disposições geradoras, não sobressaindo seus recursos, 

nem ativos nem passivos (Figura 1). 
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Figura 1. Atributos pessoais, elementos do contexto e transições vivenciadas - Estágio de Iniciação 

Esportiva. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 

Ele me convidou por causa do meu tamanho, da minha estatura [...] eu sou 

alta e ele gostou muito da minha estatura (Sub13 A). 
[...] você vê na rua passar uma menina grande, porque para o basquete hoje 
em dia, está tão difícil encontrar menina grande, você vai e pergunta à 

idade, se tem idade que se encaixa na equipe você convida para treinar [...]. 
Esse fator altura, estatura ele é bastante fundamental para o basquete 

(Treinadora B). 
 

A frequência de treinamento estruturado nas escolas de iniciação ao basquetebol era de três 

vezes por semana, passando a cinco treinos semanais quando as atletas ingressavam nas equipes 

competitivas. Os dois treinadores demonstraram que priorizam a prática estruturada (preparação 

física e técnica – fundamentos individuais) como atividades molares, enquanto as atletas 

privilegiam participar de atividades competitivas (jogos reduzidos). O jogo deliberado também 

ganhou destaque entre as atletas (11), pois vivenciam diversos esportes entre elas ou com seus 

familiares, nos quintais de suas casas ou nos ginásios de esportes. 

 

Fazendo um retrospecto desta própria equipe, no sub12, no sub13 é difícil 

você fazer parte física, até porque você está trabalhando ali a parte de 
coordenação [...] a gente procura fazer mais exercícios de coordenação, 
exercícios técnicos realmente, mas eu vou confessar que já no mirim eu 

fazia bastante físico, principalmente trabalho de velocidade, deslocamento, 
mesmo elas sendo jovens (Treinadora B). 

Além de um jogo é uma diversão. [...]. Eu me divirto com minhas amigas, é 
muito legal (Sub13 E). 
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Eu convido as meninas e nós viemos jogar basquete, futebol, vôlei (Sub13 
H). 

 

Ao analisar o componente tempo, os depoimentos dos treinadores e das atletas revelaram a 

vivência de transições normativas tanto no domínio esportivo quanto no domínio não esportivo. 

 

Eu treinar e jogar com o sub16 às vezes me dá um pouco de ódio porque 

elas jogam bem, bem melhor que a gente. Então a gente faz um passe mais 
lento e elas interceptam, a gente não consegue dar aquele passe e ficamos 
com ódio de nós mesmas ou delas também, mas depois a gente entende que 

é para experiência (Sub13 C). 
No começo do ano eu dei uma parada nos treinos, porque teve muita coisa 

na escola (Sub13 G). 
Elas passam pelo estirão que descoordena demais elas [...] são muitos anos 
de muitas mudanças físicas e psicológicas nelas e eu acompanhei todas 

essas mudanças (Treinadora B). 
 

No que se refere à experiência esportiva, destaca-se que das 31 atletas participantes do 

estudo, 23 praticaram de outras modalidades esportivas anteriormente ou conjuntamente com a 

prática do basquetebol. Além disso, enfatiza-se que a idade de inserção destas atletas no 

basquetebol e no esporte foi, de modo geral, bastante diversificada (Tabela 1). 

 

Eu sempre tive muita experiência no esporte. Além do vôlei e do basquete, 
eu também dei uma passadinha pelo atletismo e pelo tênis, mas foi no 
basquete que eu me encontrei (Sub13 C). 

 

Tabela 1. Prática esportiva no Estágio de Iniciação Esportiva. 
Idade - 

outras 

modalidades 

f 
Tempo de 

prática 
f 

Quantidade - 

modalidades praticadas 
f 

Idade - 

basquete 
f 

Idade - 1ª 

competição 
f 

03 anos 01 Meses 03 01 12 06 anos 01 09 anos 02 

06 anos 02 01 ano 09 02  06 07 anos 01 10 anos 09 

07 anos 02 02 anos 06 03 03 08 anos 05 11 anos 06 

08 anos 02 03 anos 01 06  01 09 anos 07 12 anos 12 

09 anos 06 04 anos 01 07  01 10 anos 05 13 anos 02 

10 anos 03 05 anos 01   11 anos 06   

11 anos 07 06 anos ou 

mais 

02   12 anos 

13 anos 

05 

01 

  

Nota: f = frequência (número de atletas). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Algumas das atletas (5) que frequentavam as escolas de iniciação ao basquete participavam 

de determinadas competições com as equipes de base, para completarem esses grupos e 

vivenciarem suas primeiras experiências competitivas (Figura 2). 
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Meu irmão também me incentivou bastante. A gente tinha uma tabela e eu 
ficava em casa, jogando junto com ele [...] (Sub13 I). 

Jogar bola, qualquer esporte. Nós jogamos no quintal de casa. A gente 
sempre joga quando não chove (Sub13 D). 

O do sub13, 1º lugar na liga regional. Para quem nunca tinha viajado, foi 
bom viajar para Concórdia e voltar campeã (Sub13 J). 

 

Figura 2. Processo de formação esportiva no Estágio de Iniciação Esportiva. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Estágio de Especialização Esportiva das atletas de basquetebol 

 

O segundo estágio de desenvolvimento identificado no estudo foi definido como estágio de 

especialização esportiva. Ele compreendeu atletas na faixa etária de 13 a 15 anos de idade. As 

propriedades da pessoa, apresentadas pelas atletas de basquetebol que mais se destacaram nesta 

etapa, foram os recursos ativos e as disposições geradoras e disruptivas (Figura 3). 
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Figura 3. Atributos pessoais, elementos do contexto e transições vivenciadas - Estágio de 

Especialização Esportiva. 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
 

Eu acho que eu me esforço bastante, dou o meu máximo em todos os 

treinos. Em tudo que em posso eu dou o máximo (Sub16 H). 
Quero evoluir e me dedicar bastante. [...]. Quero ser campeã estadual [...]. 
Nós sempre ficamos invictas em tudo, então queremos manter os títulos. 

[...]. Ser convocada para a seleção e ficar no teste (Sub16 C). 
Na minha idade, eu gosto, quero ser a cestinha, na minha categoria (Sub14 

A). 
A motivação em termos de seleção, as atletas passam o ano inteiro falando 
de seleção. Entre elas, todas têm a aspiração, tem o sonho de fazer parte de 

uma seleção (Treinador A). 
 

A frequência de treinamento nesse estágio passou a ser de cinco vezes por semana, para 

todas as atletas desse estágio, com maior intensidade (treinos mais ‘puxados’ e desgastantes) e 

volume (quantidade de dias e horas). A maioria das atletas (6) realizava também sessões de 

musculação de duas a três vezes por semana e apenas três atletas permaneceram praticando um ou 

mais esportes além do basquetebol, ou seja, a maioria (20) já buscou dedicação exclusiva à prática 



71 

 

R. bras. Ci. e Mov 2020;28(3):60-84. 

 

desta modalidade. As narrativas das atletas sobre os elementos do jogo deliberado (diversão) 

começaram a diminuir, aumentando os depoimentos sobre a vivência de prática estruturada. 

 

Eu gosto de jogar, gosto de treinar, apesar de os treinos serem bastante 
puxados, mas como o nosso treinador sempre diz: ‘quem ri em treino chora 

em jogo’. [...]. A pessoa tem que estar bem fisicamente, porque não dá para 
ganhar um jogo com a pessoa morrendo de cansaço [...]. Na preparação 
física a gente faz abdominais, flexões, dorsais, essas coisas, corremos 

bastante (Sub14 B).  
 

No estágio de especialização esportiva, para além das transições normativas na carreira 

esportiva e na vida pessoal, as jovens atletas passaram a vivenciar transições não normativas, 

especialmente as lesões causadas (7) pela sobrecarga de treinamento e competições. 

 

Por lesão só. Eu machuquei o pé três vezes, ai eu tive que parar. Deu até um 

derrame no pé, ficou verde, várias cores, foi bem complicado. [...] eu 
sempre machucava, então eu joguei muito pouco até ali, em quatro anos, 
comparado a outras meninas (Sub16 I). 

[...] eu me sinto desanimada. Eu queria ter uma vida normal como as minhas 
amigas, de poder sair à tarde com elas e não dá, porque eu treino com o 
sub16 e com o sub18, de tarde lá, de noite aqui. Então não tem como 

conciliar. É complicado (Sub16 F). 
 

As competições mais importantes nesse segundo estágio foram os torneios estaduais (16) e 

nacionais (18), o que demonstra que elas passaram a almejar a participação em competições de 

maior expressão e rivalidade. No âmbito das competições nacionais, destaca-se o início da 

participação em campeonatos brasileiros de seleções (13), a qual trouxe novas experiências para as 

atletas, tanto em relação às equipes concorrentes quanto em relação à atuação com outros 

treinadores e colegas (Figura 4). 

 

Figura 4. Processo de formação esportiva no estágio de especialização das atletas de basquetebol. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Nesse sentido, as atletas destacaram seus principais resultados nessa etapa: 
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A primeira vez foi quando peguei seleção catarinense, porque eu não 
esperava, porque eu era dois anos mais nova. Quando eu vi meu nome na 

lista fiquei muito feliz (Infantil B). 
Eu fui campeã estadual de todas as categorias. [...]. Atleta destaque no 

brasileiro de 2009 sub15. Cestinha no estadual mirim em 2009. É muito 
bom. Valoriza, é um reconhecimento pelo esforço que eu tive. No estadual 
em 2009 quando eu ganhei, eu não estava trabalhando para ser cestinha, 

estava trabalhando para ganhar o estadual [...] estava toda a minha família, 
meu pai, minha mãe, meu irmão vendo. Foi bem legal (Infanto H). 

Eu acho que já era meio certo que pelo menos eu seria convocada entre as 
quinze, mas ver meu nome na lista lá no site parece que é um orgulho para a 
família inteira. Você está representando não só mais a sua cidade, mas 

representando o estado. Eu achei muito legal, levando mais para o lado 
emocional, você nasceu nesse estado e vai estar representando ele. Foi 

muito legal. Foi muito bom (Juvenil G). 
 

Estágio de Investimento Esportivo das atletas de basquetebol 

 

O terceiro estágio foi denominado estágio de investimento esportivo, compreendendo as 

atletas de 16 a 18 anos de idade. Nesse estágio, identificou-se que os recursos ativos e as 

disposições geradoras das atletas de basquetebol se intensificaram, enquanto as disposições 

disruptivas foram minimizadas. Essas atletas se aproximam do nível adulto e reconhecem que, se 

pretendem dar continuidade às suas carreiras esportivas e alcançar o alto nível, as cobranças em 

torno de dedicação máxima ao esporte vão se tornando mais intensas, em detrimento de outras 

esferas da vida (Figura 5). 

 
Já com quinze, dezesseis anos eu já levei elas para a academia para fazer um 

trabalho bem leve de resistência para elas começarem a ter o conhecimento 
de como funcionava a academia e de que era necessário você ter uma 
preparação física, mas claro que do infantil para cima elas já faziam bastante 

físico (Treinadora B).  
Eu queria pegar seleção brasileira de novo, mas agora pegar seleção 

catarinense, tentar pega uma sub19, porque eu acho que tenho potencial. Ir 
para os escolares brasileiros. Ganhar OLESC e joguinhos. [...]. Eu queria 
jogar fora do país, Estados Unidos, lá é o auge do basquete e atuar a nível 

profissional (Sub16 G). 
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Figura 5. Atributos pessoais, elementos do contexto e transições vivenciadas - Estágio de 

Investimento Esportivo. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

A frequência de treinamento estruturado era de cinco vezes semanais. Algumas delas (4) 

faziam sessões de treino dobradas (tarde e noite) em muitas semanas e todas praticavam musculação 

três vezes por semana. Nesse estágio não foi encontrada nenhuma atleta que ainda praticasse outros 

esportes, além do basquetebol. A análise das atividades molares revelou que a prática estruturada 

(11) passou a ser exclusiva, com rotina de treinamentos técnico-táticos e de preparação física 

considerados por elas como pesados e exaustivos, havendo também intensa rotina de jogos e de 

participação em diversas competições durante o ano. 

 

É justamente o físico. Como a nossa treinadora fala: ‘nosso time é 

reconhecido pelo físico que a gente tem’. Não temos meninas muito altas, 
mas são bem rápidas. Eu acho que o físico é uma das partes mais 
importantes do treinamento. Nós temos academia toda a semana que é bem 

levado tudo a risca, peso, aparelho. Fazemos o treinamento certinho (Sub18 
D). 

Contra-ataque é uma coisa que ele está insistindo muito. Bloqueio e contra-
ataque. Para mim, eu não vejo uma bola que vai para a cesta que eu não 
bloqueio a menina. Isso abre muitos espaços para o rebote (Sub16 A). 

Eu amo o basquete, é a minha paixão. Eu falei: ‘se eu parar de treinar, eu 
vou ficar muito infeliz e eu vou perder todas as minhas amigas’. Eu só tenho 
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as minhas amigas no basquete, porque eu convivo mais com elas, de manhã 
é com elas, a tarde é só com elas (Sub16 B). 

É boa, a treinadora me entende bastante, ela sabe quais são meus pontos 
fracos, os meus pontos fortes, sabe como lidar comigo ou sabe quando eu 

estou triste ou quando tem alguma coisa acontecendo (Sub18 B). 
 

No que tange ao fator tempo, observou-se que as fortes exigências da transição para a 

categoria adulta (8) acabaram intensificando transições em outros setores da vida das atletas que 

pretendiam avançar na carreira esportiva. 

 

Como eu já falei, quando o treino é pesado e eu canso muito, eu chego em 
casa já meio morta e isso me dá vontade de parar, porque cansa mesmo, mas 

se você gosta mesmo do que você faz, você vai adiante, não tem como 
parar. Um dia você quer parar, mas no outro dia você está feliz da vida, vai 

para o treino normal (Sub16 B).  
Eu fui cortada a última vez que teve jogo em Floripa. Eu fiquei bem 
desanimada que eu fui cortada da equipe. Foi bem recente (Sub18 E). 

Não que limita, mas às vezes você tem alguns planos para fazer alguma 
coisa e atrapalha, porque até se você está ali no basquete é porque você 
quer, é uma escolha. Então se você precisa se privar de alguma coisa eu 

acho que tem que ter prioridades e se privar disso. Não atrapalha, mas às 
vezes você até tem vontade de fazer alguma coisa diferente (Sub18 E). 

Sempre teve uma coisa assim, eu ia viajar e tinha a festa de 15 anos de uma 
das minhas melhores amigas, que eu perdi porque estava competindo, mas, 
mesmo assim, dá para conciliar. Um show que eu queria ir, mas o basquete 

para mim é mais importante do que o show (Sub18 F). 
 

As competições nacionais (11) e internacionais (10) também foram consideradas relevantes 

pelas atletas que estavam no último nível de desenvolvimento da carreira esportiva investigado. Isto 

mostra que o microssistema esportivo em que estão inseridas possibilitou a ampliação das 

experiências competitivas e das adversidades no cenário esportivo, enquanto o desempenho 

esportivo oportunizou conquistas na mesma proporção (Figura 6). 

 

Figura 6. Processo de formação esportiva no Estágio de Investimento Esportivo. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Eu não estava esperando. As outras colegas minhas estavam mais a frente, 

então eu não esperava que eu iria ser (a principal pontuadora da 
competição), mas sempre no fundo a gente tem aquele sentimento que a 

gente quer, a gente pensa assim: “’eu queria tanto ganhar para dizer que 
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sou...’ [....]. Eu fiquei muito emocionada, fiquei chorando. Tirei foto 
chorando, foi bom. Meu coração parecia que iria sair pela boca. Porque eu 

não esperava (Sub18 C). 
Bolsa Atleta do Ministério do Esporte, por causa da seleção. No brasileiro 

tem que ficar entre os três primeiros colocados. Tem que encaminhar, no 
próximo ano, a solicitação. Santa Catarina ficou em 2º no sub17 e três 
meninas de Chapecó fizeram a solicitação e receberam a bolsa (Sub18 A). 

 

Finalmente, ao considerar a importância dos componentes do paradigma Bioecológico do 

Desenvolvimento Humano para a definição dos estágios, a Figura 7 apresenta um resumo dos 

elementos mais marcantes no processo de desenvolvimento esportivo vivenciado pelas atletas de 

basquetebol.   

 

Figura 7. Delineamento bioecológico do processo de formação das atletas de basquetebol feminino. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Discussão 

 

Os principais resultados desse estudo revelaram os estágios de desenvolvimento esportivo de 

jovens atletas de basquetebol feminino em um ambiente de formação, à luz da Teoria Bioecológica 

do Desenvolvimento Humano. De maneira geral, observou-se a existência de três estágios de 

desenvolvimento esportivo: a iniciação, a especialização e o investimento esportivo, com 

características predominantes em cada um deles. O estudo evidenciou também que a progressão 

vivenciada pelas atletas e o ambiente imediato possibilitaram a predominância de resultados de 

competência no estabelecimento dos processos proximais, em detrimento de resultados de 

disfunção, ao longo de seu tempo vital.  

As principais características identificadas nos três estágios de desenvolvimento da carreira 

esportiva das atletas de basquetebol apresentaram-se semelhantes ao exposto na literatura, em 

relação ao processo de iniciação esportiva. Contudo, apesar desses estudos analisarem os estágios 

ou um ou outro estágio específico do desenvolvimento esportivo, eles não utilizaram os elementos 

da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano para delinear as investigações. A idade das 

atletas nas etapas de iniciação e especialização da carreira esportiva corrobora a indicação de 

Ferreira, Markunas, Nascimento21. Os autores destacam que a ênfase na especialização em 
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determinado esporte deve ocorrer somente após os 13 anos de idade, sendo esse um importante 

período entre a iniciação esportiva e o início de uma prática mais profissional. Reis et al.22 também 

reforçam a constatação de que, geralmente, o atleta de basquetebol começa sua prática entre os 10 e 

12 anos de idade, assim como no voleibol14,15. 

A iniciação de atletas no esporte sistematizado e competitivo leva-os a se adequarem às 

exigências de dedicação e rendimento na modalidade praticada23. Assim, no estágio de investimento 

esportivo as demais atividades da vida assumem importância secundária, os objetivos da carreira 

esportiva se tornam mais elevados e os atletas passam a obter algumas recompensas extrínsecas e 

tangíveis importantes para seu comprometimento esportivo6,9. 

Na literatura consultada acerca das propriedades da pessoa no contexto esportivo, 

encontraram-se informações similares às encontradas nesse estudo, apesar de tais pesquisas terem 

investigado apenas os atributos da pessoa e não terem observado os demais elementos da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano, como proposto no presente estudo. As características 

pessoais que encorajaram jovens talentos (iniciação) a buscarem a prática esportiva relacionada às 

demandas positivas (biotipo) também foram observadas em investigações realizadas com talentos 

do atletismo24 e do basquetebol25. Além disso, Vieira e Vieira23 e Fontes e Brandão25 também 

constataram que, com o avanço na trajetória esportiva, os atletas passam a demonstrar outras 

qualidades importantes (dedicação, determinação, persistência), relacionadas às suas disposições 

geradoras.  

Nesse cenário, Dias et al.26 reforçam que é possível distinguir os atletas que possuem 

intenção e melhores condições de avançar na carreira a partir do conhecimento de como eles 

percebem sua competência e autonomia esportiva e, consequentemente, do modo como posicionam 

suas metas e sua motivação intrínseca. Para tanto, ao se observar os resultados desta e de outras 

investigações, concorda-se com a indicação de Krebs7 de que os atributos pessoais de atletas 

realmente se caracterizam por suas disposições (para o engajamento, para a permanência, para a 

reorganização das ações), seus recursos (aptidão física, coordenação, inteligência) e suas demandas 

(aparência pessoal).  

No que diz respeito à análise dos elementos do microssistema (contexto), as atletas 

relataram que, no primeiro estágio da trajetória esportiva (iniciação), vivenciaram a diversificação 

esportiva. Nessa fase, as crianças se envolvem em vários esportes, os quais lhes permitem 

experienciar uma série de ambientes físicos, cognitivos, afetivos e psicossociais27. Tal envolvimento 

em diferentes modalidades esportivas, juntamente com seu esporte específico, assemelha-se aos 

resultados encontrados em estudos com atletas de alta performance28,29, e jovens atletas de futsal30, 

voleibol15,31 e vela12.   
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A participação esportiva diversificada proporciona a experimentação e a aquisição de 

múltiplas habilidades durante a infância, favorecendo o desenvolvimento de habilidades físicas, 

pessoais e mentais necessárias para a especialização esportiva durante a adolescência27. Tais 

habilidades permitem a interação social com diferentes pares e adultos, reforçando a adaptação de 

competências emocionais e de autorregulação que podem ser positivamente investidas na prática 

esportiva futura. Desse modo, a prática esportiva diversificada é extremamente significativa, pois 

permite que adaptações relevantes possam ser, posteriormente, transferidas para o esporte de 

especialização selecionada31. 

No entanto, pesquisa conduzida com atletas de futebol verificou que a maioria deles não 

praticou outros esportes durante os anos de experimentação esportiva10. Tal fato pode estar 

relacionado à especificidade do futebol, principalmente no âmbito brasileiro, em que diversas 

crianças são inseridas em escolas de iniciação ao futebol desde muito cedo. Por outro lado, essas 

crianças têm maiores oportunidades de praticar o futebol em ambientes não estruturados, 

diversificando as demandas dentro do esporte específico. No Brasil, muitas crianças perspectivam 

se tornar atletas de sucesso e alcançar recompensas financeiras no futebol, porém em outros 

esportes isso é menos frequente, especialmente no caso do basquetebol.  

As atividades molares também apresentaram diferentes características no decorrer do 

processo de desenvolvimento esportivo das atletas de basquetebol. No estágio de iniciação 

esportiva, as atletas vivenciavam o jogo deliberado a partir da prática de atividades diversificadas 

durante o tempo livre, principalmente com a família. A ênfase em uma experiência divertida e 

emocionante, elementos característicos do jogo deliberado na fase de iniciação esportiva, a qual foi 

amplamente observada em investigações desenvolvidas em contextos esportivos internacionais6,8,9. 

Tal vivência é caracterizada como intrinsecamente motivadora e vivenciada por meio de atividades 

lúdicas, destinadas a maximizar o prazer da experiência praticada27,32. A presença da família nessas 

ocasiões é muito significativa, pois especialmente os irmãos procuram jogar e ensinar a modalidade 

aos atletas de forma menos estruturada, com menos correções e com foco na experimentação da 

modalidade33, principalmente quando se trata de irmãos mais velhos34. Além disso, a rivalidade 

entre irmãos pode impactar positivamente sobre o processo e contribuir para o desenvolvimento da 

resiliência, característica psicológica fundamental para lidar com os desafios do alto nível de 

desempenho35. 

Com o avanço nos estágios de desenvolvimento, as atletas foram abandonando a prática 

diversificada e se concentraram exclusivamente na prática do basquetebol. De fato, os atletas 

mostram-se mais empenhados em alcançar o melhor desempenho em um esporte específico e 

demonstram compromisso mais intenso quando ingressam na fase de investimento ou 

aperfeiçoamento esportivo6,8,9. A prática diversificada diminui gradativamente depois do estágio de 
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iniciação, pois na fase de especialização os atletas aumentam seu engajamento em um único 

esporte, participando de uma preparação esportiva com volume e intensidade cada vez maiores, 

construindo suas identidades como atletas11,20. 

As informações sobre o acréscimo de experiências de prática estruturada, no segundo 

estágio de desenvolvimento, também foram relatadas por Salmela6, no qual os atletas encontram um 

ambiente mais sério, sendo o divertimento substituído pelo compromisso e o jogo, pelo trabalho. A 

prática estruturada inclui atividades especialmente projetadas para melhorar o nível de desempenho, 

sendo monitorada, com gratificação imediata e atrasada, foco na correção e fontes de prazer 

predominantemente extrínsecas32. No entanto, a diversão e a emoção devem permanecer como 

elementos centrais da experiência esportiva, mesmo que a forte demanda seja no desenvolvimento 

de habilidades específicas8.  

Os dados encontrados nesta investigação ampliam os resultados encontrados com outras 

atletas de basquetebol feminino20, os quais demonstraram que, na terceira etapa de formação 

esportiva, predomina a expectativa em se ‘colher os frutos’ do trabalho desenvolvido durante anos. 

Assim, privilegia-se o aperfeiçoamento das capacidades e das condições de alto rendimento, com a 

consequente cobrança por melhores resultados21. O conflito básico, nesse momento, corresponde à 

mudança na condição do atleta (papel social), não visto mais como um jogador em formação, mas 

como um profissional a ingressar na categoria principal (adulta).  

Nos anos de investimento da carreira esportiva, observou-se a abdicação de muitas 

atividades pessoais e extracurriculares para que os atletas se concentrem nos treinamentos e nas 

competições. As demais atividades diárias assumem importância secundária em suas vidas ou ficam 

subordinadas ao esporte. Esses resultados também foram encontrados em atletas de elite de 

basquetebol espanhóis36, campeões olímpicos e/ou mundiais9 e atletas de elite russos de diferentes 

modalidades3. Todavia, é fundamental que, apesar de jovens atletas se dedicarem às rotinas intensas 

de treinamento e de competições, consigam associá-las às outras esferas de sua vida, para que 

consigam uma vida balanceada que promova seu bem estar físico, mental, social e espiritual. Tal 

equilíbrio pode se tornar, futuramente, fator determinante para o sucesso a longo prazo no esporte 

de alto rendimento ou, na ausência dele, para o abandono da carreira esportiva37.  

As informações encontradas na presente pesquisa revelaram que o estabelecimento das 

relações interpessoais também se intensificou durante o processo de desenvolvimento, 

principalmente no que tange as díades de observação positiva. Nesse contexto, observa-se que 

apesar de os ambientes esportivos apresentarem algum tipo de díade negativa, os aspectos positivos 

das relações interpessoais (companheirismo, união, amizades) são considerados fundamentais, 

independentemente do estágio de desenvolvimento e do nível competitivo em que os atletas se 

encontram38.  
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O estudo dos fatores determinantes da conquista do Campeonato Mundial, pela seleção 

brasileira feminina de basquete em 1994, revelou que no mais alto rendimento, conquistas 

expressivas também são fruto de uma relevante harmonia grupal, tanto entre os próprios atletas 

quanto entre os atletas e seus treinadores39. Tal fato reforça que as relações afetivas positivas 

propiciam maiores possibilidades de sucesso, até mesmo, quando se trata da manifestação da 

performance de excelência40. Em contrapartida, atletas de basquetebol espanhóis em transição das 

categorias de base para a adulta, revelaram que a relação entre treinador e atletas se apresentava de 

forma diferenciada, tornando-se mais distante e profissional do que estavam acostumados nos 

estágios anteriores36. Apesar de determinada ausência de estabelecimento de díades de equilíbrio de 

poder em favor de atletas novatos, é visível a admiração que atletas iniciantes possuem em relação 

ao desempenho de atletas mais avançados, os quais são vistos, muitas vezes, como ‘espelhos’ que 

atraem a atenção e a admiração do primeiro grupo41.  

A investigação dos papéis sociais, último elemento do microssistema, revelou resultados 

diferenciados dos apresentados em estudos desenvolvidos em microssistemas esportivos de 

formação41. Tais estudos divulgaram muito mais o papel social dos treinadores como líderes, 

evidenciando maior obediência a hierarquia entre os papéis dos treinadores e dos atletas, do que a 

presença de outros papéis, como o de professores e familiares, conforme identificado nesta 

investigação. 

As informações coletadas em relação ao elemento tempo, em termos de sucessão de 

transições ou eventos revelaram a presença de transições normativas e não normativas, 

assemelhando-se aos modelos de transições divulgados na literatura3,23. As transições esportivas 

foram acompanhadas, simultaneamente, pelas transições não esportivas e corresponderam às 

características do tempo vital das atletas. Assim, a interação entre as transições em diferentes 

domínios da vida esportiva e não esportiva dos atletas afetam, significativamente, o 

desenvolvimento de uma carreira esportiva. Ao mesmo tempo em que os atletas avançam nos níveis 

esportivos, eles passam por mudanças psicológicas, psicossociais e acadêmicas constantes23.  

O tempo decorrido no processo de formação esportiva revelou diferentes características, 

destacando a sequencialidade dos estágios. Os atletas que conseguem superar as barreiras 

vivenciadas na primeira transição (iniciação para especialização) passam, consequentemente, para 

uma formação mais intensificada na modalidade selecionada. Na sequência, os atletas que superam 

a segunda transição (treinamento especializado) conseguem manter alta motivação em torno da 

carreira esportiva, enquanto na terceira transição (categorias de base para adulta), as metas 

esportivas transformam-se nos principais objetivos de vida dos atletas. Nessa etapa, os estilos de 

vida subordinam-se ao esporte, o que exige tanto aquisição de maior experiência esportiva e de 

maturidade pessoal quanto a ampliação da personalidade atlética3,6. Nesta perspectiva, reforça-se 
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que a aspiração pelo profissionalismo demonstrada por jovens atletas, condiciona e promove 

comportamentos diferenciados e cada vez mais competitivos, além de maior capacidade de 

trabalho38. 

As evidências retratadas nos depoimentos das atletas e dos treinadores revelaram resultados 

desenvolvimentais de competência no microssistema esportivo, pois também promoveu crescentes 

desafios em suas experiências, em diferentes níveis competitivos. Tais experiências possibilitaram 

conquistas coletivas (estaduais, nacionais, internacionais) e individuais (maiores pontuadores de 

competição, atleta destaque, convocação seleção estadual, pré-convocação seleção nacional), cada 

vez mais marcantes em seus processos de desenvolvimento como atletas de basquetebol. O sucesso 

alcançado em diferentes fases da carreira de um atleta pode ser ilustrado tanto pelas conquistas 

esportivas coletivas (títulos) quanto pelas conquistas individuais (convocação para seleções)23. A 

dinâmica ascendente de bons resultados esportivos, durante as etapas da carreira esportiva, confirma 

os principais objetivos da preparação esportiva em longo prazo, a qual é marcada pela elevação 

progressiva das exigências de treino, levando à melhora progressiva da performance42. Entretanto, 

os clubes esportivos devem evitar a excessiva pressão por resultados sobre os jogadores nas etapas 

iniciais de formação, facilitando oportunidades para que jovens atletas se destaquem e tenham a 

possibilidade de demostrar sua competência em categorias mais elevadas43. 

As limitações do presente estudo giram em torno da investigação da dimensão tempo do 

paradigma bioecológico, no que tange, especialmente, ao seus níveis sucessivos micro, meso e 

macrotempo, uma vez que o estudo se apoiou na memória de eventos significativos da carreira 

esportiva vivenciados pelas atletas de basquetebol, bem como da não investigação do processo de 

formação esportiva das atletas do Clube de Basquete não selecionadas para a participação nas 

competições realizadas pela FCB. 

 

Conclusão 

 

Conclui-se que foram encontrados três estágios de desenvolvimento da carreira esportiva de 

atletas de basquetebol feminino: Iniciação; Especialização; e Investimento esportivo. Verificou-se, 

também, predominância de resultados de competência no desenvolvimento das atletas, tendo em 

vista que suas falas destacam a importância desse componente no microssistema estudado. Além 

disso, conclui-se que os componentes do paradigma bioecológico correspondem a critérios 

importantes e determinantes para melhor compreensão dos diferentes estágios que atletas vivenciam 

ao longo do processo de formação esportiva. A partir do estudo desse microssistema foi possível 

compreender e reforçar a ideia de que os atributos pessoais, os parâmetros do contexto e do tempo 
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configuram-se como excelentes estratégias para ampliação dos conhecimentos em torno dos 

processos proximais ocorridos no desenvolvimento de atletas em formação. 

As evidências encontradas permitem sugerir a realização de novos estudos no contexto 

brasileiro que busquem compreender a dinâmica bioecológica do desenvolvimento de talentos 

esportivos de diferentes modalidades e de diferentes regiões nacionais, além de se estudar diferentes 

contextos (clubes multiesportivos, clubes que oferecem apenas uma modalidade esportiva, 

secretarias municipais de esportes, entre outros) que propiciam a iniciação e o avanço da carreira 

esportiva. De modo similar, permitem sugerir a realização de estudos com ênfase nos atributos 

pessoais, nos parâmetros do contexto e nas transições, não só de atletas que permanecem engajados 

em suas trajetórias esportivas, mas também dos que abandonam precocemente o contexto 

competitivo, para assim se analisar as diferenças no contexto bioecológico desses dois grupos, na 

tentativa de se explicar o fenômeno do abandono precoce do cenário esportivo e buscar minimizar 

esse processo na realidade brasileira. 
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